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VACINA 
PARA 

TODOS
Sindicato apresenta 

proposta para as 
entidades patronais 

Anfavea e Sindipeças 
em defesa do 

isolamento social, com 
cobrança para que as 

empresas comprem 
vacinas e auxiliem 
o sistema de saúde 

regional.
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#14M
No dia que o assassinato 
de Mariel le e Anderson 
completou 3 anos, 14 de 
março, ações por justiça e 
por respostas se espalham 
pelo Brasil e pelo mundo. 

Rachadinha em família 1 
Jair e Carlos Bolsonaro 
também montaram esque-
ma das “rachadinhas”. 
Reportagem do Uol revela 
mais detalhes sobre a cor-
rupção. 

Rachadinha em família 2
O esquema era replicado 
Jair, na Câmara dos Depu-
tados, e por Carlos, na Câ-
mara de vereadores do RJ. 
Foram analisadas 607.552 
operações bancárias. 

Troca de ministro 
Em meio à pandemia, Bol-
sonaro vai trocar pela 4ª 
vez seu ministro da Saúde, 
mas ainda não tem o nome 
para substituir o inoperan-
te Eduardo Pazuello. 

fotos: divulgação

Notas e recados

Em meio ao caos econômi-
co, social e sanitário que vive-
mos nesta pandemia, a socieda-
de brasileira ainda tem de lidar 
com a disparada nos preços dos 
combustíveis. Na última sema-
na, o litro da gasolina chegou a 
R$ 6,70 em algumas regiões do 
país e o gás de cozinha passou 
da faixa de R$ 100 com o novo 
reajuste de 6%.

No primeiro bimestre de 
2021, houve sete reajustes no 
preço da gasolina, que chegou 

a subir 39,5%; outros cinco 
aumentos no preço do diesel, 
que acumulou alta de 32,7%; e 
ainda dois reajustes no preço do 
gás de cozinha, que encareceu 
11,4%. As perguntas dessa hora 
são: por que o brasileiro está 
pagando tão caro pela gasolina 
e o gás de cozinha? O governo 
pode reverter esse quadro?

O principal motivo é a 
política de preços praticada 
pela Petrobras nas refinarias, 
atrelados à taxa de câmbio 

e ao preço internacional do 
barril do petróleo, ambos com 
forte valorização nos últimos 
meses. É uma política que 
ignora o volume de produção 
em alta e o consumo em baixa 
no país, o que deveria derru-
bar os preços, ao contrário do 
que vemos. 

O governo federal é o acio-
nista controlador da Petrobras. 
Se quisesse, poderia intervir, 
mas adota uma agenda ultra-
liberal e declara que não vai 

se intrometer na política de 
preços. Fez um movimento 
de redução dos impostos para 
sinalizar politicamente que se 
preocupa, mas sabe que a medi-
da é irrisória e sem efetividade. 

Entre as necessidades da 
população e a disparada dos 
preços, o governo elege como 
prioridade os interesses do 
famigerado “mercado” finan-
ceiro, que mais uma vez de-
monstra não ter compromisso 
algum com o Brasil.

GASOLINA, GÁS, O PREÇO DOS 
COMBUSTÍVEIS E O DESGOVERNO

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
sumetabc@dieese.org.br
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COM 1.832 MORTES, BRASIL BATE 16º RECORDE 
SEGUIDO NA MÉDIA DA COVID-19

O Brasil registrou 
média móvel de 1.832 
pessoas mortas por 
dia em uma semana, 
variação de +50% em 
relação a 14 dias. É o 
16º recorde seguido 
da pandemia.

A média de casos 
foi de 66.353 por dia, 
variação de +18%. Os 
dados são do con-
sórcio de veículos de 
imprensa do dia 14.

O total chegou a 
278.327 vidas per-
didas e 11.483.031 
pessoas infectadas.

Receberam a 1ª 
dose da vacina cerca 
de 9,7 milhões de pes-
soas, o equivalente a 
4,59% da população. 
A 2ª dose foi aplica-
da em 3,5 milhões, 
1,69% do total. 

Estado SP
Ho u v e  r e c o r d e 

de internações em 
UTI na semana, com 
10.244 pacientes. A 
ocupação de leitos 
de UTI está em 90% 
na Região Metropo-
litana. Dos 106 mu-
nicípios com leitos 
de terapia intensiva, 
63 já entraram em 
colapso e não tem 
mais vagas. 

O Estado de São 
Paulo teve  64.123 
p e ss o a s  mor t a s  e 
2.202.983 infectadas, 
segundo o balanço da 
Fundação Seade. 

ABC
O total nas sete 

cidades do ABC foi 
de 4.910 mortes e 
140.459 casos. A mé-

Luci Paulino, presente!
A direção do Sindicato lamenta a morte da companheira Luci Paulino Aguiar, que faleceu aos 60 

anos no domingo, dia 14, vítima da Covid-19.
Luci iniciou sua militância na antiga Brosol, onde se tornou dirigente sindical. Ajudou na criação 

da Comissão das Metalúrgicas do ABC, da qual foi coordenadora.
Atuou na CUT e na CNM/CUT, integrou a assessoria da Secretaria Geral da Presidência da 

República no governo Lula e trabalhou na Prefeitura de Santo André na gestão de Carlos Grana.
Suas contribuições foram essenciais para a organização das mulheres metalúrgicas e para a im-

plementação de políticas de valorização das mulheres no movimento sindical e na sociedade.

dia móvel em uma 
s emana  foi  de  26 
mortes por dia, va-
riação de +35,3% em 
14 dias. 

A média de casos 
foi de 628 por dia, 
variação de -12,1%. 

O balanço é da ABC 
Dados do dia 14. 

A ocupação de lei-
tos de UTI atingiu 
100% em Diadema, 
Mauá e Ribeirão Pi-
res .  São B ernardo 
tem 99% da ocupa-

ção,  Santo André, 
92% e São Caetano, 
82,5%. 

A região está com 
88,6% de ocupação, 
segundo o Consór-
cio Intermunicipal 
Grande ABC.
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Metalúrgicos do ABC defendem o isolamento social e 
propõem que o setor privado compre vacinas e auxilie 

o sistema público de saúde no combate à Covid-19

Sindicato entrega 
pauta à Anfavea 

e Sindipeças 
por acordo em 

defesa da vida e 
do trabalho

Devido ao decreto do governo do Estado de fase emergencial 
do Plano São Paulo, a Sede e as Regionais do Sindicato não 
terão atendimento presencial. A restrição deve permanecer 
até o dia 30. 

De segunda à sexta, das 10h às 17h, o Departamento Ju-
rídico atenderá pelo telefone (11) 4128-4210. Para remarcar 
consultas com o Departamento de Saúde, entre em contato 
pelo (11) 4128-4208.

O Clube de Campo permanecerá fechado no período. 

Expediente 
na fase emergencial

Tendo em vista o agrava-
mento da pandemia da 
Covid-19 e o descaso 

do governo federal em rela-
ção à gravidade da situação, o 
Sindicato, preocupado com a 
saúde dos trabalhadores, en-
tregou ontem documentos à 
Anfavea (Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos 
Automotores) e ao Sindipeças 
(Sindicato Nacional da In-
dústria de Componentes para 
Veículos Automotores) em 
que propõe o “Acordo Marco 
Emergencial em Defesa da Vida 
e do Trabalho”. 

No texto, os Metalúrgicos do 
ABC afirmam que é necessário 
um esforço conjunto e ainda 
maior entre empresas, sindi-
catos e o poder público a fim 
de garantir medidas eficazes 
de enfrentamento à pandemia. 

“É imprescindível que os 
trabalhadores permaneçam em 
suas casas, junto aos familiares, 

nos próximos dias! Também 
é imprescindível que o setor 
privado apoie o sistema público 
de saúde e, com isso, evite um 
colapso irremediável! E a indús-
tria automotiva tem capacidade 
para liderar esse processo no 
segmento econômico”, diz o 
texto.

O presidente do Sindicato, 
Wagner Santana, o Wagnão, 
afirmou que os representan-
tes dos setores patronais fo-
ram receptivos à iniciativa dos 
Metalúrgicos do ABC, mas 
argumentaram que é preciso 
medidas do governo para cus-
tear os salários. 

“Eles receberam bem a 
necessidade de urgentemente 
unir todos os esforços e pro-
postas que possam conter o 
avanço mais agressivo da Co-
vid-19. O Sindicato defende o 
isolamento total e severo, mas 
para ser eficaz tem que ser feito 
de forma geral, não dá pra ficar 

pingando um pouquinho aqui 
outro ali. E para isso é preciso 
um programa federal de pro-
teção do emprego e da renda”, 
ressaltou. 

“A solução ideal seria a va-
cinação em massa, mas não é 
o que está acontecendo. Então 
a contrapartida é o isolamento 
social em massa, já que uma 
coisa compensa a outra, quanto 
mais vacinados, menos isolados 
e quanto menos vacinados, 
mais isolados. Portanto, é papel 
das entidades buscar alterna-
tivas para a inoperância desse 
governo”, destacou. 

“As conversas continuam, 
vamos buscar outros sindicatos 
patronais, vamos buscar ajuda 
de outros companheiros e com-
panheiras do movimento sin-
dical na tentativa de construir 
ações conjuntas que possam 
mitigar, diminuir, os efeitos da 
pandemia nas nossas vidas e na 
sociedade”, completou. 

Isolamento social
Que os trabalhadores per-

maneçam em isolamento 
social. Para isso, é preciso po-
líticas públicas que deem con-
dições para assegurar a renda, 
a manutenção dos empregos e 
das próprias empresas. 

Vacina
Estruturar a aquisição 

compartilhada de vacinas 
junto às secretarias munici-
pais de saúde ou consórcios 
públicos, a exemplo do Con-
sórcio Intermunicipal Grande 
ABC, como forma de acelerar 
o processo de imunização da 
população. 

No primeiro momento, a 
doação deverá ser feita 100% 
para o SUS regional. Após a 
vacinação de todo o grupo 
prioritário, as empresas de-
verão doar 50% para o SUS e 
poderão usar 50% das vacinas 
em seus trabalhadores. 

Apoio
Criação de rede de apoio 

ao sistema público de saúde 
regional para suporte às ne-
cessidades de cada cidade. 
Que o setor privado auxilie 
com os insumos de saúde 
necessários e profissionais 
em falta no setor público. 

Reconversão industrial 
e crédito

Estruturação de agendas 
e interlocução junto aos 
poderes executivo e legis-
lativo nacional, com vistas 
à criação de condições para 
projetos de: 

1. reconversão industrial 
como forma de ampliação 
da capacidade de resposta 
do sistema público de saúde 
e da manutenção da atividade 
econômica; 

2. aquisição de crédito 
para as empresas da cadeia 
produtiva das montadoras.

Propostas



.4
terça-feira, 16 de março de 2021

• O Santos tem hoje a van-
tagem do empate para 
garantir a classificação 
na próxima fase da Liber-
tadores após vitória por 2 
a 1 no jogo de ida. 

• O Peixe deve ter o retorno 
de Kaio Jorge, recupera-
do de lesão na coxa. Já 
Marinho ainda passa por 
recondicionamento físico 
após ser infectado pela 
Covid-19. 

• Mesmo com a pandemia 
batendo recordes diários, 
a Federação Paulista de 
Futebol ainda quer derru-
bar a suspensão do Pau-
listão junto ao governo 
do Estado. 

• Por conta da pandemia, o 
Comitê Olímpico Interna-
cional adiou os eventos-tes-
te de skate e tiro esportivo 
de abril para maio. 
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Tribuna Esportiva

Libertadores 

Hoje – 19h15
Deportivo Lara x Santos

Venezuela

A greve histórica da ca-
tegoria de 1979 foi tema de 
uma live, promovida pelos 
Metalúrgicos do ABC, no úl-
timo sábado, 13, data em que 
completou 42 anos. A ativi-
dade promoveu um encontro 
de gerações para apresentar a 
trabalhadores jovens e mais 
experientes os contrastes das 
lutas daquela época e da atual. 

“Não temos como pla-
nejar nosso futuro se não 
aprendermos com o passado, 
o passado está sempre inter-
ligado com o futuro. Nossa 
conjuntura tem ligação com 
muita coisa que aconteceu 
antes. Hoje vivemos um go-
verno fascista, negacionista 
e no passado eles viveram a 
ditatura, a violência o ódio”, 
afirmou o secretário-geral do 
Sindicato, Moisés Selerges, 
que mediou a live. 

“Têm muitos jovens que 
entram numa fábrica grande 
e acham que sempre foi as-
sim, mas se hoje temos uma 

condição de trabalho melhor 
e mais respeito pela classe 
trabalhadora, isso se deve aos 
companheiros e companhei-
ras que lutaram antes, que 
faziam a assembleia na mesa 
e sem microfone”. 

O presidente da Associa-
ção dos Metalúrgicos Anis-
tiados e Anistiandos do ABC, 
João Paulo Oliveira, contou 
detalhes de como tudo co-
meçou e lembrou que na 
época o Sindicato estava sob 
intervenção militar, motivo 
pelo qual as assembleias eram 
feitas em espaços públicos.  

“Costumo dizer que a 
greve de 1979 teve início em 
1978 com a retomada das 
greves, aquele momento em 
que pegamos os patrões de 
calça curta, aquilo serviu 
como um aprendizado. No 
final do ano iniciamos as 
articulações para 79 e a di-
reção do Sindicato começou 
a chamar as reuniões por 
fábrica, essas reuniões eram 

subdivididas. A militância 
era clandestina, a gente não 
podia aparecer”. 

Ele contou alguns moti-
vos, além do aumento sala-
rial, que levaram a categoria 
a parar naquele momento. Os 
trabalhadores tinham poucos 
direitos e eram desrespeita-
dos, por exemplo, na utiliza-
ção e controle de tempo dos 
banheiros, mudar essas situ-
ações arbitrárias também era 
pauta da categoria na época. 

“Eram absurdos que acon-
teciam e brigávamos para que 
acabassem. Isso fazia com 
que trabalhadores das peque-
nas empresas ficassem com 
mais interesse nas lutas, a 
questão salarial deles era tão 
importante quanto esses con-
troles internos da empresa. E 
a comissão de mobilização foi 
um dos sustentáculos para o 
sucesso da greve”. 

“Hoje temos mais condi-
ções de trabalho, mas con-

tinuamos sendo lesionados 
e explorados pelo capital. É 
importante relatar para mos-
trar os contrastes, o trabalho 
feito pelos companheiros na-
quela época foi fundamental, 
mas ainda temos muito o que 
lutar. Temos que enxergar o 
Sindicato como ferramenta 
de luta para continuar avan-
çando”, observou o coordena-
dor do Coletivo da Juventude 
Metalúrgica do ABC, Amé-
rico José Galvanho Júnior, o 
Juninho. 

A greve de 1979
No dia 13 de março de 

1979, uma terça-feira, os 
metalúrgicos de São Bernar-
do e Diadema iniciaram a 
histórica greve da categoria 
que marcaria a história do 
sindicalismo brasileiro. Os 
metalúrgicos reivindicavam 
78% de aumento, recusando 
os 44% oferecidos pelo sin-
dicato patronal (leia mais na 
coluna da Formação do dia 12 
de março).

Sindicato promove “Encontro de Gerações: 
42 anos da Greve Geral de 1979”


